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Associação dos Servidores da UFRGS, UFCSPA e IFRS

O início da Encomenda de Matrícula previstopara o dia 26 de julho, foi  adiado para umanova data ainda não definida que serádivulgada aqui na página da Prograd nospróximos dias.

Matrículas na UFRGS
são adiadas

Os Técnico-administrativos emEducação estão em GREVE nacio-nal há 44 dias nas 59 Universida-des Federais do País. Nossa greveé forte e ocorre em uma conjuntu-ra em que diversos segmentos doserviço Público federal se mobili-zam contra o arrocho salarial im-posto pelos governos dos últimosanos. Embora com pautas diferen-ciadas, existe greve no serviço pú-blico.Os trabalhadores não têm sidotratados com o devido respeitopelo governo, que tem se negado aapresentar para o conjunto, pro-postas que pelo menos recupere ainflação do período. A greve se dápela falta de compromisso dos go-vernos LULA e DILMA (PT) em tra-tar com seriedadea nossa pauta. AFASUBRA foi rece-bida em 52 reuni-ões desde 2007,mas o governo se-quer apresentoucontra proposta.Nós trabalhadoresda educação, rece-bemos os meno-res salários doserviço público,em total falta de consonância coma propaganda oficial de valoriza-ção da educação.A presidenta Dilma, ao invés denegociar, o que seria a atitude cor-reta diante da responsabilidadeque lhe foi conferida, tem agidocom truculência, procurando der-rotar os trabalhadores através deatos administrativos, sem enten-der que derrotando os trabalhado-res do serviço público, está na ver-dade derrotando os milhares debrasileiros e brasileiros que de-pendem de serviços públicos dequalidade.A FASUBRA já vem experimen-tando a intransigência e a trucu-

Se não negociar, não tem matrícula nem vestibular!lência do governo que “não nego-cia com grevistas”. Na greve pas-sada o governo judicializou ecriminalizou nosso movimento enesta greve tem aprofundado ini-ciativas nesse sentido, encami-nhando orientação de corte deponto para trabalhadores em gre-ve, mesmo não havendo um julga-mento das greves em curso, quan-do o seu papel seria buscar resol-ver o conflito através do diálogo, danegociação e apresentação de pro-posta.Por fim o governo Dilma enca-minhou Decreto 7.777 de 24 de ju-lho de 2012, determinando que osMinistros de Estado substituamtrabalhadores em greve, enquan-to essas perdurarem. O decretotraz um flagran-te ato de práticaant issindical.Nem mesmo osgovernos ante-riores, decla-radamente neo-liberais, tive-ram essa tal ou-sadia.Este Decretoalém de ser umaafronta ao nos-so direito de greve e a autonomiada Universidade, deixa claro o des-respeito do governo para com tra-balhadores, nos tratando como ob-jetos descartá-veis prontos a se-rem substituídos a qualquer mo-mento.Substituir periodicamente tra-balhadores, seja qual for à funçãoque eles exercem, compromete osserviços públicos e põe em risco àvida população. Qualquer inciden-te que ocorrer nesse período é deresponsabilidade do governo. Nos-sa resposta deve ser a que sabe-mos dar: mais luta e mobilização.
Nenhum técnico será substituí-
do, nossa greve não será desmon-

tada. Se o governo sabe radicalizarnós também sabemos.
Os trabalhadores Técnico-

Administrativos em Educação
das IFES exigem respeito.

O Governo quer dividir os
trabalhadoresNas Universidades nossa grevetem ocorrido em paralelo a Grevenacional dos docentes e estudantese temos apontado para a constru-ção de atividades unificadas. Essaopção na unificação de ações, noentanto nunca significou para aFASUBRA o abandono de nossapauta especifica. Temos greves di-ferentes, mas construímos coleti-vamente a greve na educação.O Governo, no entanto tem feitoo possível para nos dividir, rece-bendo apenas o segmento docen-te, desconsiderando os trabalhado-res técnico-administrativos. Consi-deramos que uma possível vitóriado movimento docente, como dequalquer outra categoria é tambémuma vitória dos trabalhadores emgreve.A greve da FASUBRA seguirá fir-me e seremos vitoriosos se lutar-mos juntos. Reafirmamos que osemestre não será iniciado se ogoverno não apresentar propostaconcreta.  Nossa categoria não secalou, ocupou reitorias e avança naradicalização do movimento. De-mos na rua a resposta à atitudetruculenta do governo e com nos-sa mobilização conseguimos ar-rancar reunião para o conjunto detrabalhadores em greve.É hora de demonstrar para ogoverno e a sociedade que sem osTrabalhadores Técnico-Adminis-trativos em Educação as universi-dades não funcionam. Não temosmedo de ameaças: a Greve conti-

nua até que nossa pauta seja
atendida.

A Greve
continua,

Até a
VITÓRIA!

Semana decisivaDesde o início do movimento de greve dos técnico-administrativos ogoverno vem sinalizando a possibilidade de apresentar uma proposta até odia 31 de julho.Na última semana, após o fechamento do MPOG pelos servidores públicosfederais, novamente esta data foi frisada como importante, uma vez que, ogoverno afirma ainda não ter “concluído os estudos”, para verificar o montantedisponível para os trabalhadores.Nesse sentido o Comando Nacional de Greve (CNG) da FASUBRA Sindicalorienta as entidades a intensificar as ações de luta. Por isso as ações destasemana serão decisivas para o sucesso das nossas reivindicações.
A FASUBRA e Comando Naci-onal de Greve decidem por nãorealizar as matrículas dos estu-dantes aprovados na última sele-ção e não realizar o próximo ves-tibular enquanto o governo nãonegociar. O anúncio foi feito ofi-cialmente na última quinta-feira(26), em frente ao MEC.  O objetivo era dar visibilida-de à decisão de não realizar ves-tibular e nem matrículas desseano em todas as universidades dopaís, por causa da posição do go-verno em não apresentar nenhu-ma proposta para a categoria. Aação foi amplamente divulgadapela mídia em jornais, TV e rá-dio.A greve atinge também as de-mais atividades dos técnicos enão tem prazo para término. “Fi-

caremos com o vestibular, asmatrículas e as demais ativida-des paralisadas por tempo inde-terminado, até o governo abriruma mesa de negociação com acategoria”, afirmou a FASUBRA.No final da tarde os represen-tantes foram recebidos pelo se-cretário de Educação Superiordo MEC (SESU) Amaro Lins. “Soutestemunha de que o ministroMercadante tem se esforçadopela causa dos Técnico-Adminis-trativos em educação. Estamostrabalhando por um proposta”,afirmou o secretário.No final do mesmo dia, o mi-nistro Aluízio Mercadante, en-trou em contato por telefone coma FASUBRA solicitando uma reu-nião para segunda-feira, dia 30de julho.

FASUBRA é chamada pelo
Ministro Mercadante após

Ato em frente ao MEC

 Segunda-feira

7h - Café da
Manhã, na

Faculdade de
Odontologia.

14h – Reunião do ComandoLocal de Greve na ASSUFRGS

30 JU
LH

O  Terça-feira 31 JU
LH

O

ATO DO COMANDO
ESTADUAL
UNIFICADO

LOCAL DE SAÍDA - PÓRTICO DO CAMPUS DO
VALE, ÀS 6H. E NO JULINHO, ÀS 6H30MIN

O PÚBLICO INSCRITO PELO SITE DA
ASSUFRGS

Nem mesmo os governos
anteriores, declaradamente

neoliberais, tiveram essa
tal ousadia.
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14h -  Assembleia  Geral,na Faculdade de Direito
1ºReunião do ComandoLocal de Greve
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Doações na sede da
ASSUFRGS (Centro/
Campus do Vale), na

UFCSPA, IFRS,
Assembleias e nas
demais atividades

Técnico-Administrativos conti-nuam na luta e reforçam ativida-des para a próxima semanaCom auditório lotado, no dia 25de julho, os servidores aprovarama continuidade da greve por tem-po indeterminado. A Assembleia Geral dos Técni-co-Administrativos da UFRGS,UFCSPA e IFRS (Campus Porto Ale-gre, Canoas e Restinga) aconteceuna tarde do dia 25 de julho, noILEA, aproximadamente 200 tra-balhadores votaram por unanimi-dade a continuidade da Greve e re-forçar a luta com as demais cate-gorias do serviço público federal.Conduziram os trabalhos a Co-ordenadora Geral da ASSUFRGS,Rosane Souza, representando oComando Local de Greve (CLG),Joana de Oliveira e Fabiano Porto.Após a leitura dos informes lo-cais e nacionais, os caravaneirosrelataram como foi a participaçãodos servidores nas atividades emBrasília, nos dias 18, 19 e 20 de

julho, além dos delegados(as) queestiveram reunidos com o Coman-do Nacional de Greve, no mesmoperíodo, avaliando e debatendo so-bre o movimento grevista.Durante a análise de conjuntu-ra os servidores relataram a faltade consideração e de respeito comos técnico-administrativos quetambém fazem a história da Uni-versidade.O plenário aprovou a elabora-ção de um documento com a posi-ção da ASSUFRGS para ser enca-minhado a FASUBRA Sindical, comuma orientação para eventuais ne-gociações com o governo: não seráaceita qualquer proposta que ex-clua algum setor da categoria. Ouseja, que as negociações sigam nocaminho de contemplar a todos osníveis e a ativos e aposentados.Além disso, os servidores apro-varam também a participação dosservidores nas demais atividadesque venham a ser orientadas pelaFederação.

O assunto é tratado pelo profes-sor em um livro denominado “Crí-tica à Razão Acadêmica”.O economista professor da Uni-versidade Federal de SantaCatarina (UFSC) Nildo Ouriquesproferiu, nesta terça-feira, dia 24,a palestra “Produtividade Acadê-mica, Alienação e Sobrecarga:uma crítica à razão acadêmica”. Oassunto é tratado pelo professorem um livro denominado “Críticaà Razão Acadêmica”.A produtividade no fazer dasuniversidades tem ocupado espa-ços de debate atualmente em vir-tude da reivindicação dos profes-sores universitários da revisão desua carreira docente. Eles cobrama revisão dos conceitos baseadosem produção quantitativa de con-teúdo. Ouriques trouxe para a re-flexão questionamentos sobre aconceituação das revistas científi-cas brasileiras, preteridas pelas deoutros países, e sobre as patentes.Ele apontou que ainda temos pou-

Seminário com professor da UFSC discutiu
o papel da Universidade Brasileira

ca tradição universitária no Brasil,onde a atual configurações dessasinstituições tem aproximadamen-te 50 anos.O pesquisador disse que a pro-dutividade de teses e papers têmesterilizado o debate intelectualnas universidades, resultando noque definiu como Império doEfêmero.Ouriques disse que a universi-dade brasileira deveria estar maisrelacionada com as necessidadesdo país, como acontece com as

mesmas instituições nos EUA e naFrança, por exemplo.A atividade contou com a parti-cipação de colegas técnico-admi-nistrativos e docentes, e ocorreuno Auditório da Faculdade de Eco-nomia da UFRGS. Foi uma promo-ção do comando local de greve dosdocentes, com apoio do SindicatoNacional dos Docentes de Institui-ções de Ensino Superior (ANDES– SN, seção Porto Alegre) e do Sin-dicato dos Servidores da UFRGS eda UFCSPA (Assufrgs).

Técnico-Administrativos lacram IFRS
Campus Porto Alegre

Assembleia no Campus do
Vale aprova intensificar a luta

Antes de embarcar para Lon-dres, onde acompanha a aberturados Jogos Olímpicos, a presidenteDilma Rousseff deu mais uma de-monstração de autoritarismo dogoverno federal e assinou o decre-to nº 7.777, que autoriza a substi-tuição dos servidores federais emgreve por servidores, de áreasequivalentes, dos estados e muni-cípios.Além de ferir o direito de greveno funcionalismo público, o decre-to ainda ameaça, com punição dis-ciplinar, as chefias que não cum-prem os prazos e procedimentosestipulados. O disposto no textotem validade a partir desta quarta-feira (25).Para o ANDES-SN, o decreto éuma violência ao direito legítimoe legal de greve no funcionalismoe demonstra, mais uma vez, a pos-tura intransigente, desrespeitosa eautoritária do governo federal notrato com os servidores públicos.De acordo com o decreto “com-pete aos Ministros de Estadosupervisores dos órgãos ou enti-dades em que ocorrer greve, para-lisação ou retardamento de ativi-dades e serviços públicos: I – pro-mover, mediante convênio, ocompartilhamento da execução daatividade ou serviço com Estados,

Governo endurece e publica
decreto que permite substituir

servidores em greveDistrito Federal ou Municípios; eII – adotar, mediante ato próprio,procedimentos simplificados ne-cessários à manutenção ou reali-zação da atividade ou serviço. § 1ºAs atividades de liberação de veí-culos e cargas no comércio exteri-or serão executadas em prazo má-ximo a ser definido pelo respecti-vo Ministro de Estado supervisordos órgãos ou entidades interve-nientes. § 2º Compete à chefia decada unidade a observância doprazo máximo estabelecido no §1º. § 3º A responsabilidade funci-onal pelo descumprimento do dis-posto nos §§ 1º e 2º  será apuradaem procedimento disciplinar es-pecífico.Art. 2º O Ministro de Estadocompetente aprovará o convênio edeterminará os procedimentos ne-cessários que garantam o funcio-namento regular das atividades ouserviços públicos durante a greve,paralisação ou operação de retar-damento.Art. 3º As medidas adotadas nostermos deste Decreto serão encer-radas com o término da greve, pa-ralisação ou operação de retarda-mento e a regularização das ativi-dades ou serviços públicos. Art. 4ºEste Decreto entra em vigor nadata de sua publicação.”

Professores da UFRGS
rejeitam nova propostaO Sindicato Nacional dos Do-centes das Instituições de EnsinoSuperior (Andes-SN), principalentidade representativa dos pro-fessores de instituições federais deensino, divulgou dia 25 de julho,um comunicado oficial rejeitandoa nova proposta do Ministério doPlanejamento.O texto alega ainda que questõesconsideradas importantes pelosdocentes, tais como a estruturaçãoe a progressão de carreira; a gra-tificação por projetos institucio-nais e atividade de preceptoria; eos critérios para promoção de pro-fessores foram jogadas para fren-te, ficando sob a dependência dacriação de grupos de trabalho.Para o Andes, isso evidencia “oesforço do governo para retirar ospontos polêmicos da mesa de ne-gociações durante a greve, avo-cando a si, no futuro, a discriciona-riedade para tomar as decisões”.A maioria dos professores das

universidades federais, reunidosna quinta-feira, em assembleiaspara avaliar a proposta apresenta-da pelo governo na terça-feira(24), decidiu manter a greve.Nas universidades federais doRio de Janeiro (UFRJ), de SantaMaria (UFSM), de Pernambuco(UFPE), Rural de Pernambuco(UFRPE), do Espírito Santo (Ufes),de Uberlândia (UFU), de Brasília(UnB), da Paraíba (UFPB), daBahia (UFBA), de Goiás (UFG), dePelotas (UFPel) e Rural do Rio deJaneiro (UFRRJ), a proposta foi re-jeitada e a greve continua.O reitor da UFRGS, Carlos Ale-xandre disse em entrevista ao IG,que “não é suficiente resolver aquestão dos docentes, precisamossem dúvida de uma solução para ademanda dos técnicos administra-tivos. Não é bom ter uma univer-sidade funcionando só com umaparte daqueles que fazem o dia adia da instituição”.

Os servidores da UFRGS, UFCSPA e IFRS inter-ditaram os quatros acessos do IFRS-Campus Por-to Alegre, justamente no dia destinado aefetivação de matrículas.A intenção da atividade teve como objetivo in-tensificar e radicalizar as próximas atividades atéque o governo apresente uma proposta para osservidores.Essas ações irão continuar e é uma orienta-ção nacional que será cumprida por todas asbases filiadas a FASUBRA nos próximos dias.Os servidores técnico-administrativos reivin-dicam um piso de três salários mínimos, adequa-ções no plano de carreira e a aplicação de 10%do PIB em educação. Atualmente, o salário é deR$ 1.034. Com o aumento reivindicado, a remu-neração passaria a cerca de R$ 1.600.


